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Docentes envolvidos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Crescimento e 
Desenvolvimento 
Econômico 

 
 
Essa linha trata da pesquisa que estuda os efeitos do capital humano e instituições 
sobre o crescimento e desenvolvimento econômico, analisando inter-relações entre 
acumulação de capital físico e humano, produtividade e qualidade das instituições 
para esclarecer os mecanismos pelos quais as instituições e capital humano são 
capazes de contribuir para a elevação do padrão de vida da sociedade. 
Adicionalmente, essa linha trata do impacto da incidência da pobreza no crescimento 
e desenvolvimento econômico, além de sua influência sobre a produtividade total 
dos fatores e a acumulação de fatores de produção, com ênfase ao capital humano. 
Devido aos potenciais efeitos negativos da incidência da pobreza no desenvolvimento 
econômico, as políticas públicas destinadas à redução da pobreza têm um potencial 
importante no processo de desenvolvimento regional, além de melhorar o nível de 
bem-estar daqueles que mais necessitam. 
Por fim, essa linha de pesquisa estuda os determinantes da produtividade, com 
ênfase à economia brasileira, visto que a produtividade é o elemento que mantém a 
estagnação da economia brasileira nos últimos 40 anos. 
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História Econômica e 
Desenvolvimento 
Financeiro Brasileiro 

 
Essa linha estuda a importância do crédito e dos avanços institucionais relacionados 
ao mercado de crédito no crescimento econômico brasileiro. A expansão do crédito 
foi uma das condições essenciais para a retomada do crescimento nos últimos anos 
no país. Além da estabilidade dos preços, as mudanças institucionais constituíram 
alavancas fundamentais para a elevação do crédito. Ao longo do século XX 
verificamos várias formas de estruturas financeiras operantes na economia brasileira 
com resultados bastante distintos. 
A conjugação de estabilidade com medidas institucionais condicionou o crescimento 
em vários momentos. As reformas introduzidas pelo governo militar após o golpe de 
1964 determinaram as bases do sistema financeiro nacional atual por meio da criação 
do Bacen, indexação, segmentação e, posteriormente, incentivos à conglomeração 
bancária. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Renato Leite Marcondes 

 
 
 
Economia do Setor 
Público 

 
Essa linha tem foco nos estudos de Finanças Públicas e da Nova Economia Política. 
Um dos objetivos dessa linha é analisar o comportamento fiscal de entes federais, 
estaduais e municipais à luz dos modelos derivados pela teoria da Nova Economia 
Política. Os estudos têm como meta analisar em que medida reformas institucionais 
recentes, assim como fatores de natureza política, têm afetado o comportamento 
dos gastos executados e das receitas obtidas da União, estados e municípios. 
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Economia Internacional 

 
Essa linha de pesquisa explora um amplo tema de Macroeconomia Internacional. Ele 
se relaciona, de forma geral, à investigação dos efeitos de eventos raros (ou binários, 
como impeachment, votação de referendos etc.) sobre variáveis financeiras, em 
especial no mercado de câmbio e na dinâmica do risco cambial. 
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Também é objetivo dessa área estudar a aplicação de modelos de risco cambial micro 
fundamentados em dados nacionais e internacionais. Adicionalmente, essa linha 
realiza estudos empíricos sobre comércio internacional, envolvendo desempenho 
exportador, repasse cambial e avaliação de políticas comerciais.  

 
 
 
 
 
 
Macroeconomia e 
Consumo 
 

 
Os modelos de consumo são, em geral, baseados no problema de otimização 
intertemporal do consumidor e, como resultado, as equações de Euler resultantes 
deste problema são estimadas por meio de métodos de variáveis instrumentais. Essa 
linha de pesquisa aplica o arcabouço econométrico recente sobre instrumentos fracos 
à estimação das equações de interesse. 
Adicionalmente, essa linha de pesquisa trata da análise de modelos sobre decisões 
de consumo agregado nos quais estão presentes ao mesmo tempo o motivo 
precaucional e formação de hábito. Há um foco na análise da interação dessas duas 
forças. 
Outros estudos são sobre a previsibilidade e de previsão do consumo. No primeiro 
caso a análise ocorre sobre os fatores que são contemporaneamente correlacionados 
com o consumo, enquanto no segundo caso são considerados fatores defasados. Na 
linha de macroeconomia e consumo também existem estudos sobre o custo de bem-
estar das flutuações econômicas. 
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Métodos Estatísticos em 
Finanças 
 

 
Essa linha estuda principalmente Econometria e Métodos Estatísticos e 
Computacionais em Finanças. Os temas principais de pesquisa são modelos para 
microestruturas de mercados financeiros, estimação de equações diferenciais 
estocásticas, previsão de estrutura a termo e construção de curvas de juros e 
volatilidades implícitas. Também estuda problemas em alocação e gestão de risco, e 
pesquisas no campo de macroeconometria abordando a estimação de modelos de 
estocásticos dinâmicos de equilíbrio geral e convergência econômica. 
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Moeda e Bancos 

 
Essa linha de pesquisa emprega Teoria Econômica para analisar os sistemas 
monetário e bancário, atuando principalmente nos seguintes temas: instabilidade 
bancária, distribuição de liquidez e criptomoedas & Blockchain. 
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Tópicos em Teoria 
Econômica: Modelos E 
Aplicações 

Este projeto de pesquisa busca desenvolver/aplicar modelos teóricos para entender 
as características fundamentais de determinados fenômenos econômicos. São 
empregadas na busca por tal entendimento tanto a abordagem de Equilíbrio 
(Teoria dos Jogos & Equilíbrio Geral) quanto a abordagem de Otimalidade (Teoria 
de Contratos & Desenho de Mecanismos). Neste contexto, a utilização dos 
ferramentais analítico (Economia Matemática) e computacional (Economia 
Computacional) é orientada conforme a natureza do problema. 
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